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RI I M\O OR UlL\ 'RI \ DE 26-fl2· 96 V.~1 

Aos vinte e seis dras do mcs de I evererrn do alio de mil novecentos e n~la e 

seis, Fdiflciodos Paços do Conce lho c Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Ave iro, 

reuniu ordinaria mente a mesma Câm ara. sob a Presid ência do Sr. Vereador Eng" Vitor José 

I' edrosa da Silva. c com a presença dos Vereadores Srs_ UI. Henrique Teixeira de Barbosa 

Mendonça. D....Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Betrniro Torres do Couto. 

Sr . J 0 ~O Ferreira dos Santos c Tenente-Coro nel João Carlos Albuquerque Pinto, 2
Pelas 14 horas c 30 min utos foi declarada aberta a presente reunião. ~ 

. -ALT AS: • Foi delibe rado . por unan imidade . justificar a falta dada pelo SI 

Presidente. por se ler deslocado a Lisboa para participar numa reunião com o Ministro do 

Equipamento. do Planca mcuto e da Administração do Territ ório 

t\r R()\'A c.~ O IM ,\ C1'A' - Foi deliberado, por unanimidade. aprovar as 

actas l1°s 6.7 e S. 

Rt~S I )MO ut\ RIO IM Tf.S()( :RARIA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 23 de Fevereiro, corrente , o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais - vinte e cinco 

milhões novecentos e deze sseis mil setecentos e noventa e um escudos e quarenta 

centavos; Saldo do dia anterior em operaç ões de tesouraria - dezenove milhões trezentos c 

cinque nta e nove mil duzen tos e trinta e cinco escudos; Receita do dia em operações 

orcarnentais - quinhentos e quarenta c cinco mil oitocentos e dezoito escudos; Receita do 

dia em operações de tesouraria - vinte e oito mil oitocentos e catorze escudos: Despesa do 

dia em ope rações orçarnenrais • cinco milhões duzentos e quarenta e oito mil seiscentos e 

quarenta escudos: Saldo para o dia seguinte em opera ções orça mentais • vinte e um 

milhões duzentos e treze mil novecentos e sessenta e nove escudos e quarenta centavos: 

Saldo para o dia seguinte em operações de tesoura ria ' - dezenove milhões trezentos c 

oitenta e oito mil e quarenta e nove escudos 

1'1)\1 - P H.t:STAC\O In: St :R\' ICOS : - Na sequência da consulta cfecruada 
junto de alguns técnicos especializados na área do Planeamcnto, com vis ta à elaboraç ão de 
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algumas tarefas ligadas ao P[) \ 'l de Aveiro. foram preseme s as pro,:Lla's' aprcscn{adas ~a 
o efeito HS quais indicaram os seguintes valores mensais. acrescidos de IV,\. à taxa em 

vi gor : N° 1 • JOÃo CARLOS D..\ SILVA RUA· trezento s e vi nte e cinco m il escudos; N° 2 

MARIA HELENA DIAS DE OLIVEIRA MONTEIRO - duzentos c quarenta mi l escudos; N° J 

FF.R."JArm O ANTÔNIO TAVARES UA SILVA - trezento s c setenta mil escudo s; N ° 4 - MARIA 

!o.lA~UE I.A D.ns S.ANTOS f ERREIRA .- tr ezen tos m i l escudo s e 1\'0 5 • JOSE CARLOS BAPTr A 
DA MOl A - trczentos e nuarent a mil escudos. 

Foi deli berado, por unanimida de. submeter a estudo as propo stas em ca a 

fim de o Exec utivo se pronu nciar quanto à adjud icação ~l 
PA RO l lE M l INIC IPAI. 1>1'': C \\I PIS\ IO - AQ UIS iÇÃO DE l 'M f AX E 

' 1\1 FOTOCO PIAOOR · - Foi presente o processo re lativo ao forn ecimento em epígrafe, 

cujo concurso fo i aberto p(lr deliberação tomad a em 5 do corrente mês, tend o-se verificado 

que ao mesmo se cand idataram as seguintes firmas : N" I - IJELTR.Ã. O COELHO, LDA.; N° 2 

OKGACENTRO - Equrparnentos de Escritório , l.d a.; r-;0 3 - EDICÓPIA - Sociedade de 

Equi pame ntos de Escritório, l .da.: N° 4 - PAI-'f-:LACO - Socie dade de Represe ntações de 

Papel e Máquinas de Escritório. S.A.• N° 5 - flSE - Bens e Serv iços para Escritório. Lda e 

N°6 - CA~lHI. - Comercio Assistência Maquinas Eq uipamentos de Escritório. Lda .. 

Procede u-se. de seguida. ã abertura dos envelopes que continham os 

documento s, tendo-se verificado que as Fir mas ide nti ficadas com os N°s. 2 e 4 nào 

cumpriram todos os requis itos exigidos no ponto 4 1 do respectivo programa de concur so. 

pelo que a Câmara deli berou. por unan imidade. considerar as mesmas excluídas . Todos os 

resta ntes concorrentes foram adm itidos, à cxccpção do N° 6 CAMEEL - Comércio 

Assistência Máquinas Equipamento Escritórios. Lda .• ao qual foi concedido o prazo de 48 
horas para proce der à entrega do documento co nstante da alín ea d ) do programa de 

concurso (modelo 22). uma vez que só apresentou a corr espondente guia de pagamento 

Imediatamente a seguir for am abertos os en ve lopes que co ntinham as propo stas, 

dando-se os valores aqui como transcritos, dada a diversidades de preços apresentada 

Foi delibe rado. por unanimidade, remeter o processo aos Serviços Municipais 

competentes para estudo e infor mação 

H Ut \ [ C I1\I[ I\ TOS - AOlJl SIC \O In: DOIS SISTE :\IAS In: 

GRAVACÃO • No seguime nto da deliberação tomada na reunião de 29 do mês findo . a 

Câmara tomou conhecimento das propostas apresentada s ao conc urso para o fornecimento 

em epígrafe. as quais foram assim numeradas: N° , - CENTRO COMERCIALCACIE!\SE; N° 2 

AUm O Ar lJSTIC\ . LDA , e N° 1 - JOSE LOP ES .\1ARQUES, LUA .. 

Abertos os sobrescn ros relativo s aos doc umentos, a Câmara deliberou. por 

unanimidade, considerar excluídos os concorrentes N° 1 - CENTROCOMERCI\ L ('AClENSE e 
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por não tere iç wnj';1'N° 3 - JOSÉ I.OI'ES MARQUES, l."OA.., . m. a p re ~ellladlaJ~.~- ~OS 
constantes do pe nte a .1 do programa de concurso 

Procedeu-se de seguida a abertura da única proposta, identifi cada com o 2. 

xu mo M: LISTICA, LDA., cujos valores aqui se dão como transcritos. dada a diversidade ~ e , 

artigos apresentados" _ .. l~ 
Por unanimidade. fOI deliberado remeter o processo Serviços Municipais 

co mpetente'> para es tudo , co m vista a halnhtar a Câ mara a pronu nciar-se quanto fi 

adjud icaçã o 

r LJBLl CAc c>ES - Na scquência da consulta efecruada junto das Firm as da 

especialid ade com vista à exec ução gráfica do Ii \T O ~A Ria de Acci rc - Um Olhar Resvés". 

da autoria de João Lemos. foram presen tes as propostas apresentadas. as quais foram 

num erad as de acord o com a entrada nos Serviços : N° I - TIPOGRAFIA MJNERVA CENTRAL, 

IDA., que info rma da impos sibilidade de concorrer, por não possuírem maqu ina que 

permita a impr ess ão no form ato pretendido ; N° 2 - GRÁFICA 00 VOUGA, LDA.; e ~o 3 • 

GRAFlCA DE COIMBRA. lD!\ .. 

Passou-se de imed iato it análise dos documentos respectivos, rendo-se 

constatado qu e a Fi rm a GRÁFICADE CO I~ BRA. LO."-.não apresemo u O docum ento con stante 

da alínea a) do ponto 4 .1 do programa de co ncurso, pelo que foi del ibe rado. por 

unanimidade. considerar a mesma excl uída. ten do por conseguinte sido apena s admitida a 

FIRMA GR..\FICA DO V OUGA. L D.-\.. 

Seguidamente procedeu-se aabertura da única propo sta. a qual ind icou o preço 

de setece ntos c quarenta mil esc udo s acr escido de IVA. para a exec ução de 1000 

exemp lares. 

Foi deliberado, por unanimidade, reme ter o processo ao t écnico muni cipal 

responsáv el para análise e posteri or res olução. 

[seo l.:\ C+S DE ARADAS - TR·\ ~ S p{)Rn: DE T ERRA S PARA 

VAZAUOllRO : · Dand o seg uimento à delibera ção tom ada lia reuniã o de 12 de Fevereiro. 

corr ente. em q ue fora m abertas as propostas com vista ao tra nsporte de Terras da Esco la 

C+S de Arada s para vazadou ro. foi presente uma inform ação do técnico respon s ável pela 

análise das mesmas. tendo a C âma ra delibe rado. por unan imidade. e de acordo CU111 a 

mesma adjudicar os citados trabalh os ao con corren te n" 7 - RICA ;>'..j, Lda.. pel a importância 

de dois milhões trezent os e quarenta mil esc udos. acresc ida de IVA. nos termos do que 

dispõe o n" I do artigo 97° do Decreto-Lei 11° 405/9 3 

"'OR:"lEClM E~ TOS - AOl TISIC..\O I)E GASÓ LF.O : - No seguimento da 

del iberação tornada na reun ião de 15 de Janeiro. últim o, em que se procedeu â abertura das 

prop ostas co m vista ao forn ecimen to contínuo de gasól eo dur ante o corren te ano. fo i de 
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novo presente o processo. acompanhado de urna informação pr tadr pela Directora dos 

Servi ços Administrativos. relativa à exclus ão da Fir ma REPSOL RTUGAL. WA.. verificada 

na citada reunião, por força de Teciam,ação fundamentada apresentada pela ' -Gt:!
Petróleos de Portugal - Petrogel. S,A.. :\.~--J~ 

Considerando que. após analise pormenorizada de 1000... 0>rtlemenlo. do 
processo, nomeadamente na parte que diz respeito aos documentos, a Comissão de Análise 

constatou q UI;" a cilada Firma apresentou o docume nto de acordo com o que determina a 

alínea h) do artigo 17" do Decrete-Lei 55/95. de 29 de Março. e o respectivo programa de 

concurso . foi delibe rado. por unanimidade, recnfi car o teor da referida deliberaç ão c, por 

conseguinte. admitir ao concurso a citada empresa, devendo o processo voltar de novo à 

Comis são de Avaliação pilra emitir a info rmaç ão que tiver por conveniente. a fim de 

posteriormente o Executivo deliberar sobre a respecti va adj udicação . 

ne .\'Q?,//iâa chC}{aram ú r('união (/,\ Vereadores SrJ. Ur. NOglU ' iI"Il de lemos e 

t.duardo t-eto. '1// (' nonticaram /}S('/I atraso no /01.:10 de l er em esta do mima relmiào. /10 .\' 

Serviços lécmcos. .WlnTc /I obra de con xtruçôo do t'o me de Pau e Acessos. 

PLA"iO ROn O V IÁR IO :\,\('10[\,\ 1; - O Sr. v ereador FllgO
, Vitor Silva deu 

conhec imento do teor de uma comunicação remetid a pela AlDA. pedindo que esta 

Autarquia reforce, j unto do actual Governo . o apelo efectuado pela Câma ra Municipal de 

vi scu. no sentido de virem a ser cumpridos os compromissos assumidos pelos anteriores 

governamos e que. por conseguinte. se mantenha a decisão de levar por diante a construção 

da A 14. r or se considerar uma estrutura decisiva para o desenvolvi mento de Viscu e da sua 

região 
Sohre es ta questão, o SI. Vereador disse que dura nte a sua ausência. 

acompanhou com interesse as not icias public adas na Imprensa, nomeadamente as 

intervenções da v ereacão na última reun ião publica e. sobre o assunto. emitiu a opinião de 

que a Câmara de Aveiro deveria lutar pela melhoria do IP5 e não pela construção daquela 

rodovia pois entende que o IP5 é uma artéria de primordia l importância para o 

desenvolvimento de Aveiro. correndo o risco de vir a ser descla ssificada , caso a referida 

Auto-Estrada venha a ser uma realidade 

O Vereador SI. Dr. Nogueira de Lemos disse subscrever de todo a intervenção 

do SI. Eug". Vitor Silva. conrudo. an que parece , generalizou-se a ideia de que a auto

estrada Iria ser mesmo paralela ao lI'5, (l que não faria qualqu er sentido. até porque na sua 

opinião, o Pais não tem meios financeiros para se dar a luxos destes. Referiu. ainda, que 

uma das j ustificações dadas pelo SI. Secretário de Estado, foi exactamcnte o facto de o 

acesso a Sul se poder passar a fazer mais faci lmente por outras vias. nomeadam ente por 

Castelo Branco que tem IIl1l acesso mais directo e mais rápido ao Sul. Fez de seguida. uma 

alusão asua intervenção. feita em nome dos Vereadores do PS, efectnada na reunião de 5 
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do corrente, cujo teor ~~l:a l ""'C~lI s i d~r'ram o atraso na C (lll~~ do 1~ 1 . , 
~enal i 7.a nte para uma série de centros urbanos que irá servir, como Estarreja, A\'cir~ 
IIh3VO.' Vagos. \.tira, erc.. pois o trãns.ito inter. reg.ional se I pela actua l E N ' IO lY..noces sa ' ~ 
com um grande número de veículos pesados que atravessam os centros urbanos, U 
lembrando, também que já em reumão anterior às eleições, o v ereador Dr. Carla 

Fragateiro considerou a auto-estrada paralela ao IP5 de "bluff eleitoral", pois não 

acreditava que, mesmo que o anterior Governo continuasse, a levasse avante. 

Também no uso da palavra sobre o assunto, o Sr. Vereador João dos Santos 

disse entender que é muito mais preocupante que não se construa o l e i do que não se faça 

o melhoramento do IP5, porque esta última via, embora não seja considerada boa. quem 

por ela circula. embora sabe ndo que deve ter o máximo cuidado, sabe também qué d e é 

muito melhor. em relação ao anterior acesso. 

Também pelos Vereadores Sr. Dr. Henrique Mendonça e Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto. foram tecidas considerações sobre esta questão. tendo ambos emi tido a 

opinião de que o porto de Ave iro ira sofrei' com a não construç ão da A 14. pois esta seria 

uma boa alternativa para o trânsito pesado que passaria todo a fazer-se por ali, achando 

também , que a solução definitiva para o IP5 é difieiI e remendos serão ainda mais 

prejudici ais ao trânsito 

Seguiu-se. ainda. prolongada discussão sobre a matéria, após o que, 

relativamente à pretensão em análise, formulada pela AIDA. o Sr. Vereador Eng". Vitor 

Silva sugeriu que se aguarde pela presença do Se Presidente para a sua discussão, o que 

mereceu concordância por parte de todos os restantes elementos do Executivo, ficando por 

isso decidido que o documento em causa seja agendado para a próxima reun ião 

PL \.' O DE I)OR~I E:\()R 1),\ QUINTA DO TORTO: - No seguimento das 

várias deliberações já tomadas sobre o assunto. nomeadame nte a de 22 de Janeiro. último. 

foi de novo presente o processo relativo à elaboraç ão do Plano de Pormenor da Quinta do 

Torto. acompanhado do respectivo parecer j urídico. solicitado a propósito da reclamaç ão 

apresentada pelo Gabinete NANTíl.lA ARQUITECTURAS, LUA. e que foi lido pelo Sr 

Presidente, Considerando que o concurso -nas diversas modalidade que a Lei assinala - se 

dirige fundamentalmeme a encontrar solução mais vantajosa na concretização de 

determinado cometimento, sendo. portanto. lícito à Administração, anular o mesmo ao 

verificar que, por motivos vários ( 110 caso a apresentaç ão de uma única proposta), não 

reuniu o fim em vista. a Câmara deliberou, por unanimidade, manter o teor da deliberação 

tomada na reunião de 9 de Outubro, do ano findo, assistindo à concorrente o direito de 

interpôr recurso contencioso da deliberação municipal. Mais foi deliberado, por 

unanimidade, infor mar a requerente do teor da presente deliberação. 
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·u rros DE VISTO H:IA f, \ 11-: 1)1(',\0 In: TR.\,R:\!tKo{ - Foi de~i be r:d{ 
por unanimidade. autori zar (I pagamento dos seguintes .3 UI0 5 de"is l.R~ a e medipão.de 

tra balh os: 1t\;~~ 
- 3" Situação da obra "Concepção. fornec imento e instalaç ão da E AR 

co mpacta de Montes de Azurva", adjud icada a Antón io Rodrig ues Parente. Lda., da 

qua ntia de um milhão quinhentos e vintee o ito mil c oitoc entos escudos ; 

- , " S ituação, 1" de trab alhos normai s da obra "Construçã o do Centro de Saúde 

de Avciro - 2" Fase" . adjudi cada a Empreiteiro s Cas ais. S.A.. da quantia de cinco milhões 

seiscento s c trinta c cinco mil novecent os C vinte e três esc udos; 

- ll " Situação, 2" de revi s ão de preços da mesma obra - (' fa se, da qua ntia de 

oi tocentos c sesse nta e se is mil cento c oitenta e três escudos; 

- 4' e Y Situações de revisão de preços da obra "Construção di! Escola C+S de 

Aradas ". adjudicada a Con structora San José. S.A.• das quantias de dez milhões 

novecen tos e oit enta e o ito mil novecen tos e seis esc udos e quatro milhões quatrocentos e 

noventa mil e quarenta e cinco escudos, respectivame nte; 

• 2" Situa ção e ultima de erros e omissões da mesma ob ra, da quantia de um 

milhão o itoce ntos e noventa mil duzentos c noventa escudos. 

- ) " Situação, 3" de trabalho s normais da obra "Construção do Núcleo Escolar 

de Santiago - 2" fase", adjudicada iI Construvenda - Construções. lda, da quantia de três 

milhões oitoce ntos e trinta e quatro mil o itocentos e noventa e seis escudos 

AUTOS D "~ Il,ECE I)Ç,\ O nn'INITIVA: - Foi delibe rad o, pOT unanimidade. 

aprovar o auto de recepçã o defi nitiva da obra "Infraestru turas na Urban ização Forca

vo uga - 9" Fase", adj udica da â AVEISFC - Empreiteiros, Lda .. e autorizar o cancela mento 

da garantia ba ncária n'' 552 16. da quan tia de se tenta e três mil trezentos e sessenta e um 

escudos, passada pelo Banc o Espírito Santo e Comercia l de Lisboa 

IIAIUTA Ç,\ O l! RRA:\!IZAC-\O IM OUl~ T'\ 1)0 C\~ II '\ - 2" 
CCl'1ERClA U Z,\C\ () • Na sequ ência da deliberação tomada em 5 do corrente mês, foi 

presente o progra ma de concurso relativ o venda . por sorteio. de um fogo T3, sito no â 

Edifício Torr e da Qu inta do Canha. Fracção RR - 100 B. após o que fo i del iberado, por 

unanimidade, co nsiderar o mesmo aprovado e mandar afi xar o respecrivo aviso de 

abertura. nos term os legais. 

mr. :\1 - BAm RO IH _\ n Si:RICÓ RIlI A: - NO seguimento da deliberaçâo 

tomada em 11 de Outubro do ano findo. que a utorizo u a venda da habi taç ão n" 6 do Bairro 

em epígrafe . a Francisco Vitor inho Mari nho da Mata, pela quant ia de um milh ão 
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setecentos e dezassere mil novecentos e oi tenta c t~s escudos, foi presente um 

requerimento do mesmo li so licitar autorizaç ão para efecruar o pagamento da menc ionada 

importância do segu inte modo: setecentos c deza ssete mil novecentos c oitenta e três 

escudos no ac to da escritura e os restantes mil contos, em prestações mensais de quarenta e 

um mil seiscc,nlos e sessenta e sele escudos. sendo ti Últl . . t:f.'ma no valor de quarc?1a JU ;1 
seiscentos c cmqucnta c nove escudos. lt'V·"Y4;~...J 

Lidas as informações prestadas pelos Serviços Municipais co lente . c 

considerando não haver impedimento lega l na pretens ão do requerente, foi deliberado. por 

unanimidade. deferir. 

ItA HIT AC\ O - RAIH:RO DE SANTIr\ GO : - Foi presente um requerimento 

apresentado por Mári o Jorge da Silva Soares. proprietário da Iracção K do Bloco A 1 do 

Bairro em epígrafe.adqu irida por escriuna de pcnnuta realizada em 25 de Fevereiro de 

199 .1. a solicitar que os 5 anos necessários para poder vender a habitação. lhe sejam 

contado s a partir da data de escritura de compra e venda do fogo inicialmente adquirido a 

esta Câmara Municipal em 25 de Julho de 1990 e não da data da escritura de permuta . 

Lida a informação prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, hem como 

o parecer j uríd ico emitido sobre o assunto. foi deliberado, por unanimidade. deferi r o 

pedido fonn ulado c, IlOf isso. permitir que os cinco anos sejam contados a partir da data da 

escritura de compra e venda. c. por conseguinte. autoriza r a anulação da cláu sula 

impeditiva da alienação constante da escritura de permuta 

PRon :c ro O': A:\ IM,\CÃO TUR i sT I CA : • Em seguimento da 

deliberação tornada em 22 de Maio do ano lindo o Sr. Vereador Eng" Belmiro Couto 

apresentou de novo a propo sta para apoio á promoção de Ulll projecro de animação 

turística da autoria da empresa Eco IDEIAS· Projectos Ambientais. Lda .. propondo quc a 

Câmara Municipa l com partici pe no pagame nto dos cartazes e folhetos de publicitaçâo dos 

percursos e omros produtos da empresa, até ao montante de duzentos e cinquer ua mil 

escudos, equivalente a 50% dos custos toais previstos para o desenvolvimento do projecto 

No uso da palavr a o Sr. Dr. x ogueu a de Lemos embora ache a id éia inovadora 

e interessant e. interrogou se será muito curial estarmos 11 subsidia r empresas privadas. e 

0010cou a hipótese de, em vez de se atri buir suhsídio , se não seria melhor id éia adquirir 

produto 3 empresa nomeadamente percursos tun suc os 

O Sr. Vereador Eng" Belmiro Cou to disse nada opôr à sugestão preconi zada 

pelo Sr. Dr. Ne guei ra de Lemos, pelo contrário acha que é uma boa ideia converte r a 

concessão de apoio em aquisição de percursos. e que a empresa está aberta a esta deci são . 

Acrescentou contudo. nue ao atribuin nos a verba proposta ela não Sedestina à exploração 

da empresa mas sim a apoia r um programa de publicidade de grande interesse para a região 

e de certa forma a incentivar oper adore s privados {IUC se dedicam à criação de programas 
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de animação t . d,t';d~,(.;".UriSl.ica e que, iuclusivamcnte. se traia de t1f~ tri';<"A' 
Plano c Actividades do ano em curso. l+-~'~ ~ ( 

FOI deliberado, por unanimidade, aprova r a projecro em c~ã com a verba 

anter iormente referida 

De seguida o Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou se, eventualmente, 
aparecerem outras empresas com propostas idênticas, se a Câmara seguirá o mesmo 

crit ério ou se estabelecerá um plt~fimd para o efeito, acrescentando o Vereador Dr. 

Nogueira de Lemos que. 11m3vez que se traia de uma sistema de incentivos. deveriam 

definir-se crit érios de escolha, pois pode correr-se o risco de aparecerem projecros 

concorrenciais c com interesse qualitativamente diferent e. que obrig ue ao rareamento e 

graduação das verbas disponíveis. O Sr. Vereador Bng? Belmiro Couto escla receu que caso 

venham a surgir mais proj cctos desta natureza a Câmara apreciará caso a caso 

El'R O'\'O RTE 96: - Foi presente um oficio da Associação Industrial 

Portucnse , a dar conhecimento e convidar esta Autarquia a participar na EURONORTE 96, 

que irá deco rrer em Santa Maria da Feira. de 9 a 12 de Maio. próximo. acontecimento {Iue 

ser á constituído por um grande Cougresso.Forum de debate sobre os grandes temas 

relativos à Modernização e Internacionalização da Economia e. em particular, das 

empresas e das diferente" comunidades locais e, ainda, por uma Exposição sobre as 

potencialidades. projec tos e realidades da Região e do Pais 

Tendo em consideração que este evento ira reunir as Regiões Norte e Centro e 

que a temática do COnb'TeSSOe da Exposição é de interesse para Aveiro. foi deliberado. por 

unanimidade, participa r na Exposição com um stand e autori zar a inscrição de dois 

representantes no Congresso, nomeadamente 11m Vereador e um técnico municipal 

Mais foi deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento das despesas que 

seja m necessárias efcctuar 

I CO '\'FfRf:NCl A NAC IO~AI , SO IUU: l'OI.íTl C-\ S In: J IJ\"fN"n :OE : 

A Câmara tomou conhecimento de um oficio enviado pelo Secretario de Estado da 

Juventude, a dar conhecimento que se vai realizar nos próximos dias 19, 20 e 21 de Abril, 

em Lisboa, a I Conferencia Nacional sobre Políticas de Juventude, promovida pela 

Secretaria de Estado da Juventude. e que a mesma pretende reunir lodos quan tos no nosso 

Pais trabalham na área j uvenil c os próprios jo vens, de modo a permitir um debate aberto 

sobre as melhores estratégias que conduzam a um aumento da participação cívica, sendo 

ainda, um contributo indispensável para o "Pacto Estratégico para os Anos 2000" 

Considerando que a referida Conferência se reveste de grande importância p3Ta 

a política global de j uventude, foi deliberado, por unanimidade, que a Câmara se faça 

representar. nomeadamente pelo Vereador do l'elouro da Cultura. Eng" Behniro Couto e 

um técnico da área cultural 
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A\' [lRO F. OI TA - C IlH UF.S IIOI..\S : • Conforme ~lihcração tomada na 

reunião de 11 de Dezembro do ano li ndo. a Câmara tomou conhecimento que das três 

propostas apresentadas por artesão s para fabricação de um barco mcliceiro. a que 

apresentou valor mais baixo foi de Manuel Felisberto de Oliv eira Amador. sendo a mesma 

da quantia de um milhão e quinhentos mil escudos, acrescida de IVA. e as restantes de 

A~ IÓlli o da Silva Esteves e Sergio Lea l1~ro de Almeida A.m.a entos dor de um milhão c sciSC;f1
mil escud os e um milhão e setece ntos mil escudos. respcctrvamente. 

Face à informação prestada pelo técnico municipal competente, foi deliber o. 

por unani midade . com base no que estabelece o n" 5 do artigo 3 1° do Decreto-Lei 11° 55/95 

de 29 de Março. adjudicar ao citado fabricante a execução de II IIl barco moliceiro, pela 

referida importância de um milhão e quinhentos mil escudos, acrescido de rVA o qual se 

destina a oferecer à cidade lnnâ de Oita. no Japão 

REC O U It\ SIST E\ I,\ T ICA DE DAnOS SOUR!:: PRC)JECTO S DE 

DURA S PARTlCI :LA R F.S :\ 0 ÇO~C EU IO : - Foi presente um oficio da 

CO~ STRL'DATA - Inform aç ões para li Construç ão. Lda., a solicitar que esta Câmara 

Municipal colabore com aquela editora, no sentido de serem facultados dados relativos aos 

projectos de construção enrmdos nesta Edilida de, a fim de serem divulgados numa 

publicação a editar por aquela Filma . dado que são muilos os pedidos dos subscritores em 

obter informaçõe s relativamente ao nosso concelho. Face as informações prestadas pelo 

Vereador Sr. Dr. Mendonça e considerando que se trata de uma publicação com interesse. 

e urna vez que contribui para o encontro mais favor ável entre a oferta c a procura no 

mercado de construção. foi deliberado. por unanimidade. aderir c, por conseguinte. 

fornecer os elementos solicitados. 

OllEIXAS SA:\ ITA IU AS: - O Vereado r Sr. Oro Henrique de Mendonça deu 

conhecimento a Câmara, do processo relativo à queixa apresentada por Antonio Dias 

Barros. contra o facto de, a pouco mais de 3 metros da sua habitação, existir uma pocilga e 

uma vacaria pertencente ao seu vizinho, SL José Mendes, a qual provoca além de maus 

cheiros, a proliferação de msectos e barulhos dos animais não permitindo uma vivência 

saudável 

Mais informou o SI'. Vereador que, de acordo com a deliberação tomada em 9 

de Janeiro do ano findo, foi O propriet ário da pocilga notificado para suspensão de 

utilização dos mesmos e construção de nova. em confor midade com o disposto no artigo 

115G do REGEU. não tendo, at éà data. dado cumprimento ao mandado 

Em face do exposto o Sr. Vereador propôs que se notifique de novo o arguido 

para suspender a actividade nas actuais instalações e. no prazo de .lO dias, proceder à 

construção de 1I0 \-OS currais. nas condições constantes no artigo I 15" e seguintes do 
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REGEU, findo" os ,<IUa!S, se não der curnpri.melllo ao mall(lmlo/n06rrcrá em cn médc ? 

desobediência. previsto no artigo 34 RQ do C ódigo Pena l. rJ.-f ~ 

I ,IC EI\ ( 'AS 1)10: I.On:AM ENT O : - for am aJi s~~nt e s s.: .. 
de loteamento: 

_N° 66 1/93. de ,\'" d eda,/e lmab it í ária e Turisticu do Cojo, S.A•. relativo ,10 
loteamento de um terreno situado no Cais da Fonte NO\'3 e Av, 5 de Outubro. nesta cidade 

Considerando que se trata de 11m local inserido na área do PLano de Pormenor do Centro. 

foi deliberado, por unanimidade. solicitar ao respectivo adj udicatário que, no decorrer 

des ta semana, ap resente um esbo ço do Plano. para que a Câma ra se possa pronunciar so bre 

o ass unto na próxima reunião . 

_N° 612/93. de r ERRA N() I~ l - Compra e Venda de ProprieJado., Ld M
. , a 

solicitar a prorrogação do prazo para execução das obras de urbaniza ção relativas ao 

loteamento de um terreno situado no lugar do Solp osto. Face ao teor da informaç ão 

prestada pela3 .P.D.E, em ú do corrente, foi deliberado. por unanimidade. prorrogar por 

um ano a part ir da data de entrada do ped ido nesta Autarquia. a execução das obras e. 

ainda. autorizar que seja diminuido o valor da caução para a importância aludida lia citada 

informaç ão 

lIC[, :\ C \ S DI<: O IIRAS ' - Foram também apreciados os seguintes processos 

de obras' 

• )\; 0 -10/92, de tçmpreenaimentos tmoh ítí áríos (iloho, I .J 4
. • a solicitar 

informação sobre a viabilidade de construção de um bloco habitacional na Estrada de 

Taboeira. em Esgueira, Depois de prolongada análise do processo. foi deliberado. por 

unanimidade, aguardar que seja elaborado o Plano de Pormenor da Quinta do Simão. na 

área do qual se insere a referida construção e recomendar ao respec tivo técnico que tenha 

em conta csra situação. 

- N° 26:84. de Daniel ,Hon1l'i rtl da Si/I 'O. relativo às obras de ampliação de uns 

anexos levados a efeito em desrespeito de todos os pressupostos que estiveram na base do 

respectivo alvará l .m seguimento da delibe raç ão tornada em 25 de Outubro do ano findo. 

foi lida a exposição apresentada pelo conn avcntor. bem como O parecer jur ídico prestado 

sobre o assunto, cujo teor aqui se da CO!110 transcrito e em face do qua l a Câmara 

deliberou, por unanimidade. notificar de 1Il \ \ '(I o proprietário para que, no prazo máximo de 

60 dias. realoje os eventuais moradores e. nos 30 dias seguintes. proceda á demoliç ão das 

construç ões. findos os quais incorr er á em crime de desobe di ência, conforme o pre..'isto no 

art° 34&0do Código Penal 
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iJh' sex uida. /I Sr. Ver':l.U/or /:"n Vitor Sdva , a prZ?: a fl/n/ão. ped iu parax ,.lü 
colocar algumas ql ~ ('.\I fk.\ 111ft' /11'10\ (' 1:'/1('(11111'0 11I agendada\ lima \ '1'= lJl/e /em q UI! W 

'-r.P f 

ausentar para asstsnr U lima rcnmão nos Serviços ,H llllclpal,=ados, () que, por 

Immlimidade e de /1('ordo com ., quI' \"1' encontra previsto /l O art". ly odf/ f/ ',A.. joi 

r:": \~»~ 
C H IARA :\ 1lJ ~I ('IPAL - VER EADOR ES: • O Sr. Eng". Vitor Silva 

começ ou por agradecer as atenções e as manifestaç ões de car inho que por todo s lhe foram 

transmitidas. no decurso da sua doen ça 

ASSE\ IB U : t \ m ST RIT .\L n E ,\ VE IRO : . O Sr. Vereador submeteu à 
consideração de todos os presentes. uma petição formulada pela Assembléia Distrital de 

Avei ro, no sentido de 11Câmara Municip al. ao abri go do disposto no Decreto-Lei n" 5/9 1. 

conce der um apoio para fazer face às inúmeras carências financeiras, morme nte ao 

pagamento dos vencim emos dos funcionários, he m como ao pagamento do expediente e 

telefone , co munica ndo. ainda. que idêntico pedi do vai ser endereçado a todas as 

Autarquias que integram o GAl de Aveiro. po is este Gabinete vem ocupand o há alias 

instalações daquela Entidade. sem qualquer contrapa rtida 

Ass im. o Sr. Vere ador propôs que sej a concedida uma comparticipação de 

duzentos c ctnquenta mil escudos à Assemblé ia Distrital para os fins pretend idos. como 

cont ribu ição do Municlpio. nos ter mos do que se encontra previsto na alínea a) do art" 9" 

do citado preceito lega l. o que mereceu aprovação, por unanim idade. 

AUr l\AcÃo UE HF:;\S - l JRIU'IZA{',\O FO H,CA-H n :GA : • Foi 
presente um reque rimen to de José da Co nceiç ão Rodr igues Ferra z, adquirente do lote de 

te rreno n" 18, do Sector E. da Urbanização em epígra fe. a solicitar a an ulação da cláusu la 

de reversão. constante da respectiv a esc ritura Considerando a informaç ão prestada sobre o 

assunto pela Repartição de Patri mónio e Nota riado e dado que o requ eren te já possui 

licença de habitabilidade. a Câmara delibe rou . r or unanimidade . deferir a pretens ão 

formulada 

TOPO:'liÍ\II ,\ : . O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva ap resentou ao conhe cimento 

da Câmara um ofic io da Junta de Freguesia de Santa Joana . em que se propõe que ao 

arrua mento que liga a Rua do Viso à Rua da Quinta Velha. daq uela Fregue sia . seja 

atribuí do o nome de Aven ida Santa Joana . dado ser este o nome pOH]lIe vem sendo 

co nhecido e usado por diversos habitantes. há já alguns anos . Foi tamb ém prese nte a acta 

da re união da Comissão de Topon fmia. reali zada em 2 1 do corr ente, em que. se dá parecer 

favorável à pretens ão. ale rtando. contu do. para que a referida artéria dever á denom inar-se 
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"A venid a daPrin cesa Sarna Joana", p ~ ;;('''' que "'O"confunda comr;., r~tay
desta CIdade . , l~? 

Co nside rando que se traia de uma questão que vem merecendo a gume ·controv érsia. por P3. rte de alguns moradores da f reguesia, foi dcl ibera~o. por ummilllidadct 
que o assunto seja bem ponderado e mais profundamente ana lisado , para ulterior 

resolução. J 
L1Xn RA \1lI ~ I CIIJA L - Foi presente uma informaç ão do responsá vel dos 

Serviços de Higiene c Limpem , atrav és da qual se informa que. em face da necessidade 

de se adq uirir um monobloco pr é-fab ricado para servi r de abrigo ao guarda da lixeira 

municipal. se solicitaram propostas para o respectivo fornecimento a três casas da 

especialid ade , verifi cando-se que as mesma s apresentaram os seguintes valores: !'J0 1 

CAMOl.DE, LD".- quinhentos e sess enta e dois mi l escudos; )J°.2 • SERRALHARIA 

CA RVALIIO. LD". - quatrocentos e qua tro mil escudos ; e N°) - CAP ELA & FILHOS, 

L.D"' . - quat rocentos c noventa mil escudos. valo res a <j UC acresce o IVA à taxa legsl 

Assim, c com base no que estabelece li alínea c ) do n" I do art" 36° c art" 37° do Decreto

Lei n055/95 de 29 de Março. fo i deliberado. por unanimidade, adj udicar o respe ctivo 

fornec imento á SERRALHARtA CARVALHO. Lo' , pe la quantia de quatrocentos c quatro mil 

esc udos , acrescida de IVA. 

Ik H'Xll ida, o Vereador Sr. /;lIg ". rlfor anvernon-se pa ra Ir ramctpar 110 

rellmiío Jo." Serviço'> A//lll iclpa l i=adoJ, reiníciando-v e (J apr eciação dos aUII/1/ 0s 

com/onh's da ordem de trabalhos. soh a prd 'ldt> IIUlI do Vereador ,",'1', nr. He nriq ue 

Mendança. 

CO~STR l. i Ç,\,O DA SLI )I::: 1),\ Jll:'<1 TA DE FlU :Cn:SI A E n A 

tll'\IOAIU: I>E S:\ljrH: UI::: OI.lVEIRI J\II A: - Fo i apresentad o à Câmara o projccto 

para a construção do empreendiment o em epígrafe, tendo o arqunecto responsável 

começado a sua explanação por se referir à respecti va localização e aos arranj os 

envolventes. em que se prevê uma rotunda junto li Escola C+S. ao Pavilhão da Casa do 

Povo c à Sede dos ediflc ios em titulo. 

Seguiu-se uma breve troca de impressões, em que o Sr. Vereador Eng" Belmi ro 

Couto levantou li quest ão de não se encontr aiem pre vistas no estudo em análise, pistas 

cicláveis. o que cons idera uma grande lacuna. ate JltlTse tra tar de uma freguesia rural em 

que o uso da bicicleta está a lnnnent e difundid o, pe lo que so licitou ao autor do projcc to que 

tenha em conta esta recomendação e inclua esta infra estrut ura, o que mereceu a 

concordância de todos os presentes 
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Relativamente ao proj ecro dos edifi~ios , foi y ur Iodos/entendIdo que/o assunto 

seja de novo agendado para a pr óxima reuruão. para que possa ser analisado com a 

prescnça do Sr. Presidente 1+1,~";'~ 

'lUSO ) DE AVEIRO : - No seguimento da deliberação tomada na reunião 
realizada em 13 de Fevereiro, corrente, em que foram trocadas impressões sobre o mau 

estado de conservação da fachada do Museu de Aveiro e subscqucntc envie de oficio ao 

Instituto Português de Muse us. a Vereadora Dra. Maria da Luz deu conhecimento do 

oficio remetido sobre o assu nto por aquela Entidade li demonstrar o agrado e satisfação 

com que foi recebida li proposta de colaboração no processo de recuperação do Museu. 
lendo ainda dado nota que foi j á elaborado um program a preliminar com vista sua à 

renovaç ão c valorização. Mais refere o mesmo oficio que aquele Instituto já apresentou a 

candidatura de recuperação do Museu ao novo Quadro Comunitário de Apoio, 

aguardando-se, agora, a aprovação do Tribunal de Contas para o contrato com o Arquü ecto 

Alcino Sounnho . vencedor do concurso destinad o à exec ução do projecto e 

acompanham ento da obra. cujo desenvolvimento e implementaçã o serão concretizados de 

forma fascada. Com referência à execução da iluminação exterio r e à sinalénca. o referido 

Instituto aceita de bom grado a col aboração da Câmara Seguiu-se breve troca de 

impr essões 

Ih: s e~lI icJl/ II i 'cr eadora Dra Mana da Luz OU,\1.'1I/ou-.\e da reumào, po r 

mauvos parncutures 

PESSOAS CO I.f. CTlVAS IH: l ITlLIl Hll f. l' ll lH.ICA: - Foi present e um 

ped ido formulado pelo Museu de Aveiro a solicit ar que a Câmara emita parecer favorável 

quanto ao reconhecimento de utilida de pública da Ai\1USA - Associação de Amigos do 

Museu de Aveiro. Considerando que a presente Assoc iação tem como objecto para além de 

publicações, a conservação e restauro de edifícios e obras de arte, a colaboração e 

promoção em actividadcs cultura is. a aquisição de obras de arte, a promoção da 

in..estigação no scctor anisuco e da educação pela arte. acnvida des estas que se revestem 

de interesse cultura l e artís tico para a região, foi deli berado. por unanimidade, emitir 

parecer favorável á pretensão formulada 

l-rnre tamo cht'X(J/( de //tH 'O à reI/mão a Vereadora Dra. Mona da Luz. 

IL U:\lINA C ,\O 1'lln U CA: - Foi del iberado . por unanimidade. autorizar o 

pagamento à EN - Electn cidade do NOIte , S,A., da quantia de noventa ~ seis mil trezentos 

e setenta c cinco escudos, acresc ida de IVA, referen te à "Iluminação Pública no Largo da 
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Cap ela - Rain .o da Bela Vista", conforme oficio rcm ct i~or aqu e 'a~ak a '~~ ( 

Câmara Munici pal . 1\.A~~f":"V 

Dn'ÓSITO S or. GARA"iTlA - H..EST ITl ~ICAo : - Confo rme Ycdido " 

formulado pela Firma João Santos & Coe lho, Lda. e informa ç ão prestada sobre o ass unt c(J~ 
pelo técnico municipal competente. foi de l i be ~-ado, por unanimidade, autor izar a rcsrituiçã<l! 

à mesma da quantia de cento e quarent a e dOIS mil e oitenta escudos, depositada na Caixa 

Geral de Dep ósitos. em Avciro. respeitante a 5% de descontos para depósito de gara ntia. 

relati vo à empreitada de "Infraes tru turas Elécrricas na Urbaniz ação Forca-Vo uga - lO" Fase 

- I" Situaç ão" 

GARA:"T I.-\S U":\C\IUAS - C\ ~C F.L\ .\l [NTO : - Face ao pedido 
formulado pela Fi rma Vitor Jesus Rodrigues Almeida e à informa ção prestada pelo técnico 

muni cipal competente, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o cancelamento da 

apól ice n° RO-l204/04/112. da quantia de um milhão oitoce ntos c noventa e dois mil 

trezen tos e quarenta esc udos. emitida pela COSEC - Companhia de Seguro de Créditos, 

S.A.• referente empreitada de "Inf raestruturas da Zona Industrial de Mamodeiro • 4a 
à 

Fase", adjud icada à referida empresa. 

H)R'TCI~ I [~TOS - ALl GI-ER DE ~1..\O lll :'i AS .: \, IAT llRASfIIO R-\.· 
• l'\a sequência da del iberação tornada na reuniã o realizada em 7 de Agosto, do ano findo. 

em que foi adjudicado à Firma T ERRAVEIRO - Terra plana gens de Ave iro, Lda o 

"Aluguer de Maquinas e Viaturas/hora", li Câmara tomou conhecimento de uma 

informaç ão prestada pelo Director do Departa mento de Obras Mu nicipai s a prop ôr a 

liqu idação de diversas facruras daquel a empresa, que ainda uáo foram pagas, relativas a 

trabalh os realizados a coberto tio referido concurso e que totalizam a import ância de dois 

milhões quarenta e nove mil cen to e qu arenta escudos . Co nsiderando o exposto . foi 

delibe rado. por unanimidade, autori zar o correspondente pagament o. 

COI\STRlC..\O IM PF:RGOL,\ IH SF:: • Face à inform ação prestada pelo 

Departame nto de Obras Municipai s. segundo a qual houve necessidade de alargar o 

fornecimento de cantaria, para a r fase da obra em epígra fe. nomeadamente colunas, 

traves c pavimentos, foi deliberad o, por unanimidade, adju dicar à empresa António 

Firmino Bapti sta & Irm ão, Lda., o fornecimento do material em causa, constante da 

relação j unta ao respectivo processo, o qual totaliza o valor global de dois milhões 

duzentos e setenta e sete mil trezento s e oitenta e dois escudos. acresc ido de IVA 

Mais foi deliberado, por unanimid ade , comac tar a referidaFir ma com vista à 

celebração do respectivo contrato adicional 
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• Fo i ainda del iberado, lam he~ por unanimidade, autmil:'\'" I pagamento de ~a 

factura da Film a GRUAV - Gruas e Equipament os Indu stria is de Ave iro, Lda , da (11l31111il 

total de noventa c quatr o mil setecentos e setenta escudos. referente fi urüizaçãc da grua 

para montagem das peças de alvenaria da P érgola da Sé, conforme refere a ill~porm açà O 

pre stada sobre o assu nto pelo t écnic o municipal CO lll Pe t e n~~\."ir....."'\J ~ 
, ,

Lf. VA;'\IT,\:\U:I"T OS TOI' OG"AI'I COS: - Considerando a deliberaç ão 

tomada em 25 de Outubro de 1993, que adj udicou à Firma Picado & Picado. Lda., a 

prestaç ão de serviços na área de topografia. e considerando que a Câmar a não dispõe de 

topógr a fos sufic ientes para a exec uç ão atempada de alguns project os constantes do Plano 

de Actividadcs do ano em curso c, conside rando ainda, qu e alg uns trabalh os foram já 

iniciado s por aquela Empresa, foi delib era do, por unan imidade, adj udicar fi mesma, na 

modalidade de ajus te dirccto. e IIOS termos do ponto I do art igo 37" e pont o I, alinea d ) e 

l) do artigo 36°, do Decre to- Lei nO55/95, de 29 de Março . a exec ução dos seg uintes 

traba lhos. cujos custos deverão atin gi r o montant e de o itocentos e cinq ucnta mil escudos : 

levant amen to e acru ahza ção do Plano de Porme nor do Picoto. EN 335, e EN 230 - 2" Fase, 

e alguns leva ntamentos pontuais 

FOR l'i l:C I\ I E~TOS • '\O ll ISlC:\O In: :\IO HILI .-\ lUO • Foi deliberado , 

por unanimidade, co nform e inform aç ão prestada pelo Departam ento de Obras Municipa is, 

aut orizar o pagamento da factura n" 208. da Firm a f.S('RIVOUGA - Móveis e Equipam ent o, 

l.da.• da quan tia total de noven ta e sete mil se iscentos e um escudos, referente ao 

forneci mento de-mobiliário de apoio ao equi pamento informá tico. instalado recentemente 

no Departam ento de Obras Munic ipai s 

I'Rf:STAC'\O UE SERV iÇOS • Face às fuctu ras apresentadas, a Câ ma ra 

delib erou. por una nimidad e, autori zar os seg uintes pagamen tos: cent o e doi s mil escudos a 

Car los An nando Rodrigues de Campos. referente a trabalhos prestados. de âm bito 

jornallsnco. no período co mpreendido entre 17 de Janeiro e 17 de Fevereiro, últimos: 
oitenta e se te mil setecentos e cinq uenta esc udos a Fernando de Oli vei ra, referente ao 

processo crime C.S . n" 424/92, Tribunal C riminal de Ave fro, 10 j uizo e em que é arguido 

António Teixeira Mateus: c ses senta e qua tro miltrezent os e cin que nta escudos a Fe rnando 

Duarte Vieira, referente á exploração técn ica das insta lações eléc tr icas de méd ia e baixa 

tensão dos Serviços vt unlcipahza dos de Aveiro 

H )R S E:C1\ n :l\TOS· AO l llS ICÃO n E l· t:OR,\ In: Cl IÃO • Face ás 

várias facturas apresentada s pela Firma PAVICENTIW • Pré- fabricação. S.A , e à 

informa ção prestada pelo Director do Departa mento de Ob ras Municipais. a Câmara 
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delib erou . por unanimidade, autorizar .0 pagam ento das mesmas, a ql)Áis totaliza m o valor 

de quatrocentos , e oilenta e um mil cento e oitenta e sei escudos. referentes ao 

fomecirne mo de pedra de chão hexago nal. e fectuado no alio findo, materia l este que foi 

aplicado em vários locais das freguesias rurais do concelho. nomeadamente. Requeixo, 

Santa Joana. Esgueira e S . Bernardo e cujos trabalhos foram executados pe r adm inistração 

dirccta . "\ y~~'1'; P 
r UBU CIIM ()E: - Face à factura ap resentada pela Firma CIDADES & 

\ lU:-';ICipIOS H lITORA. LDA., a Câmara deliberou, por unanimidade. autori za r o paga mento 

à mesma, da importância total de trezentos c vinte e seis mil e setecentos escudos, 

referente à inserç ão de uma página de publicidade especial dedicada a Aveiro. na edição u" 

58 da Revista Cidades & Município s 

AO l JISICÔF: S - Foi delibe rado. por unanimidade. autoriza r a aquisição do 

material constante das seguintes requisições: Serviço requ isitante 03 - N°s. 91 e %/96 das 

quantia s de trezentos e oitenta e sete mil oi tocentos e cinquenta e cinco esc udos e trezentos 

c oitenta e seis mil c ce m esc udos : Serviço requ isitante 06 - t\ °s, 508, 509, 5 10, 5 15, 5 16, 

53 1. 534. 537, 554. 57 7, 578. 579 , 5X7, 594 e 597/% das quantias de cento e vinte mil 

trezento s e noventa e rrês escu dos , cento e setenta mil trezentos e cinq ucnta e dois 

esc udos, ce nto e vinte e quatro mil oitoce ntos e dezasseis escudos, cento e vinte e quatro 

mil treze ntos e vinte e quatro esc udos, trezentos e nove mil duzentos e cinqu enta e quatro 

escud os, duzentos e sesse nta e seis mil cento e qu inze esc udos, cento e dezoito mil 

setece ntos e cinquenta e cinco eSCUd(IS, cento e vinte e cinco mil novecentos e sesse nta e 

dois escudos , cento c vinte e seis mil seisce ntos e dezassete escudo s e cinquen ra centavos. 

cento e vinte e dois mil cento c noventa e cinco esc udos. cento e trin ta mil e cmq uenta e 

sete escudos . cento c setenta mil trezentos ciuquenta e dois esc udos , trez entos e quarenta 

mil setecentos e quatro escu dos , cento e on ze mil seisce ntos e oitenta e o ito escudos e 

trin ta mil seisc entos e vinte c tr ês esc udos, respec tivamente: Serv iço requisitante 07 • N°s 

43 e 48 /96 das quan tias de cento e oitenta e do is mil duzento s e quare nta c oito escudos e 

quatrocentos c nove mil c quinhen tos escudos, respect ivamente; Servi ço requisitante 09 

N° 3 5/96 da quantia de cento e vinte e ummi l e cem esc udos 

SUHs í l) lO S • Por proposta do Vereado r Sr. Eug" Belmi ro Couto e por 

unanimidade, foi deliberado con ceder um subsid io da quantia de cem mil esc udos à 

A ssocieç âo de I' u.\'fJuereboJ de A vetro. dest inado a cornpartici par na deslocação da 

selecç ão a França (Pac é). 

- Foi ainda deliberado, por unanimidade e por propo sta da Vereadora Ora . 

Maria da Luz. co nceder um subsidio da quantia de cin quen ta mil esc udos ao Núdeo de 
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Artes Plástica.. da A ,,,,\"""lllfÜOAcad êmica da Universidade de A I'dr.) , d.<CSlinadopamar 
o I Conc urso Nacional de Rabiscos, que será lançado em finais de ~" rço 

1 r;.;. 
C .\.\ IARA .\ IU !"IlI Cl PAL - RI-:UI\ IÔrS: • Conclu ída fi ~rec i açào dos 

assuntos agendados, foi ainda deliberado, por unan imida de e de aco rdo u tlut':o permite o 

art". 19" do C.P.A . tratar as seguintes questões' 

PAT R I:\IÓ ,"r\j IO ,\ l l jNIC IPAI,: - Por proposta da Vereadora Dr". Maria da Luz 

c no âmbito do Programa de lnventari aç ào do Património Municipal. foi delibe rado, pol 

unanimidade. autori zar o pagamento às licenciadas Maria Dulce de Olivei ra Marques e 

Joscfina Paula Casi mira da Rocha. da quantia de cem mil esc udos fi cada uma. respeit ante 

à reco lha de dados e obrencâo do espólio necessário à ela boração do program a em causa 

(:O~STR II(:Ã() DO 1':U1FiCl O-SED E UA JUI'iTA 1)[ J:RI':Gl IF.SI A UE 

SA~TA .JOA~ A : - Pelo Vereador Sr. Jo ão dos Santo s foi feita uma alu são empreitada à 

em epígrafe , co ncret amente ao volume das verbas que vem sendo transferidas por esta 

C âmara para aq uela Autarquia, solic itando que lhe sejam entregues elementos que lhe 

permitam saber o valor da respecu..'a adjudic ação, bem como o montant e das impo rtâncias 

j á pag as, Pediu , aind a. que se recomende ao Se. Preside nte da Junta de Freguesia que tenha 

em atenção a preserva ção dos terrenos envolventes ao re fe rido edifício. dado que o aspecto 

quc actuahncnrc apresentam, é desvalorizante para a construção 

CO 'S'I'R l 'C.\O DA ' O \' A PO:"\lT E In: l'A l l E ACESSOS: • Ainda pelo 

Vereado r Sr. João dos Santos fo i transmit ida à C âmara a preocupação man ifestad a por 

algun s proprietários e inquilino s do Edifício Oira . relativamente ao problema do nível das 

respec nvas soleira s que, em face da continuação da construç ão em ep ígrafe, irâ ficar 

enterrado, Na opin ião do Se. Vereador. efectivamenre. é uma gr ande injustiça que se 

enterre UIII edifício daqu ela envergadur a em cuja construção se gastaram largos milhares 

de co ntos 

Sobre a co nstruçã o em epígrafe. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos deu 

conhecime nto de que hoje se rea lizou uma re união co m os técnicos mun icipai s c 1I1gUIlS 

morad ores e inqu ilinos daquela zona, com vista à obtenção de esclar ecimentos sobre a 

localiz ação da rorunda que fará a ligação da Avenida Cen tral COIl1 a Rua Comanda nte 

Rocha e Cunha e a Rua Bng". Oudinot . Disse que a reun ião teve lugar devido ao facto de a 

localização inicialmente prevista para a mesma ter sido alt erada e. entre tanto. ler sido 

iniciad a a construção, em loca l que vi nha ufectar a circ ulação na Rua Comandante Rocha e 

Cunh a o que provocou a lguma preocu pação . O motive deveu-se ao fac to de algun s dos 

terrenos onde a mesma estava implantada, estarem compromet idos pela Câmara. 
acontece ndo, po r ém. que parte da área necessária ao funcionamento da rotunda obriga â 
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aquisi.ção de terrenos particula res. para os quais ainda não se che 0 11 a- acordo cOKfa 
propriet ária, o que poderá vir a comprometer {I andamer o dos trabalhos et 
S<.l lhe~lle ll l .cmente a circulação no arm. ame mo referido. Por .esle motivo ficou aco.rdadO.Q'."l· 
se diligencie o desbloqueamento da situação do terreno durante a semana em curso e. cas&_ 

não se consiga ultrapassar o problema. se suspendam imediatamente os trabalhos. Referiu 

ainda que embora defenda o condicionamento da circulação na Rua, como já o tinha 

mencionado em anterior reunião, entende que esta decisão não deve ser tomada 

isoladamente, mas sim profundamente analisada e considerada em todo o conj unto f 
envolvente . . 1~t;.~ 

Sobre o assunto seguiu-se ainda troca de impressões. ' I rr7 Y 

TRA NSR IA: • Por proposta do Vereador Se. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento da facrura n" 1733, dos 

Estaleiros de Silo Jacinto, da quantia de duzentos e trinta e dois mil e setecentos escudos, 

respeitantc substituição de um veio dA hélice da Lancha "Costa da Luz" à 

Mais comunicou o Sr Vereador que a Lancha Gaivma se encontra j á totalmente 

pronta para entrar em funcionamento, tendo informado. que se torna necessário adquiri r 

um r ádio para a mesma e outro para a Lancha Santa Joana, cujos custos rondam a 

importância de cem mil escudos cada. Foi por isso deliberado solicitar propostas para o 

efe ito 
De seguida o SI". Vereado r informou que um dos funcionários da TRANSRIA 

passou à situação de aposentado e que se toma necessário preencher a vaga, bem como 

dotar (I respectivo quadro de mais um funcionário, tendo proposto que se autorize a 

part icipaç ão num Curso de Marinheiros de dois funcionários a recrutar de entre os 

trabalhadores que prestam serviço nos Armazéns Gerais, ficando a sua escolha ao cuidado 

dos Senhores Vereador Eng" Ad miro e Encarregado-Geral e que a Câmara, em face do 

critério que vem sendo seguido, ccmparticipc com o pagamento da respectiva propina, bem 

como dos transportes e ajudas de custes 

- O Sr. Vereador deu ainda conhecimento de quc a Lancha Costa Nova 

necessita de revalidação do certificado de navegabilidade. o (IIIC implica algumas 

alterações e reparações. pelo que foi deliberado, por unanimidade, solicitar três propostas 

para o efeito 

AF:RO C L t 11lF: DE A"[IRO: • Continuando no li SO da palavra o Sr. Vereador 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto deu conhecimento que de 26 a 2Hde Abnl , próximo. 

terá lugar no Acroclnbe de Aveiro uma prova designada por Open Internacional de 

Planadores e que em Março também ocorrerá o Encontro Nacional de Ulrraleves. 
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acontec imentos que tra rão a Ave i r~ inúmeros Partici~~ ~s e Tão grande movimcnfu à 
cidade . Esta comunicação fOIrecebida co m agrado JlOl toda a V reação. b r 

S · ... . \ d o ~I ., f.I\1Ai\ A A\' •.IRO J ()\ E~l : • o Sr. Verea or Eng Ilemno Couto 

comunicou que j untamente com o Senhor Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto se 

deslocou à Área Mihtar de S. Jacinto co m a finalida de de obte r. po r pane dos respon s áve is 

daqu ela infraestrutura, a col aboração que se toma necessária para algumas das act ividadcs 

integradas na Semana Acc iro Jovem, tendo mostrado a sua satisfação pela forma simpática 

como foram recebidos c pela disponibilidade mani festada para apoio pretensão. ~ 1a isà 

referiu que. em face da co rdialid ade demonstrada pelo novo elenc o da Área Militar , 

formula ram um convite para um almoço na Residência Municip al. pelo que pediram li 
C âmara a ratifi cação deste convite o que foi aceite, ficando a data para posterior dec isão, 

( 'l IRSOS n F. FO R' IACÂO PRO ....SS IO:'llAL: - Por proposta do Vereador 

Sr. Eng? Bclmiro Couto e em face da informação da Repartição do Pessoal a propôr a 

frcqu ência de a lguns funcio n ários em acç õcs de for mucão a realizar pela AIRC', na área da 

infor mática. foi deliberado, por unanimidade, que. para a acç ão relativa ao proce ssamento 

de texto. não se faça qualquer inscrição e se promova urna formação interna, e que, para as 

ac cões "Sistema de Gestão de Pessoal" e "Sistema de Contabilidade Autárquica", e 

seguindo critérios anterio res. se proceda da seguinte forma : se a acção for necessá ria para 

a promoção na carreira. se autori zem as inscrições de todos os interessad os; não sendo 

necessária para a promoção na carreira. se inscreva apenas um funcionár io de cada 

Serv iço. ficando este responsável por tran smitir os conhecimentos e documentos obtidos 

aos restantes interessados, 

l:ST AUELEC IJ\U:NT OS Sl\lI L \ RES UF: 1I0 T F.LARI A: - Pelo Vereador 

Sr. Dr Henrique de Mendonça foi distribuída uma proposta. por todos os restantes 

Membros do Executivo, para a elaboraçã o de norma s para a localizaç ão de 

Estabelecimer uos Similares de Hotelaria na cidade de Aveiro. tendo solicitado aos mesmos 

que se debrucem sobreo assunto que. em principio. será agendado para a próxima reunião 

EXPOSiÇÃO DE EIHlC,\(',\ O A'lIJ IENTA I, TERRA A,\lA I>:\: - A 

Vereadora Sra Ora. ~vIaria da Luz lembrou que o e...en te em epígrafe será inaugurado 

amanh ã. pelas 16 horas. com a presença do Sr. Presidente da República pelo que pediu a 

todos os Srs. Vereadores que façam um es forço para estarem presente s naquele acre 

APROVACAo E M MI NUT A: - Finalmente, foi de liberado. por 

unanimidade, aprovar a presen te acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85°. do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Marco 
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